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I Aristides Pereiro em Lisboc

A nossa luta de libertação e 0 25 de Abril
conuergiram num objectiYo Gomum

A visita oficial de quatro dlas que o camarada Arietides
Pereira, Secretário-Geral do PAIGC e Presidente da República
de Cabo Verde efectua deede terça-feira à tarde a Portugal
inscreve-se no quadro das excelentes relaçöes existentes €ntre
os dois pafses, hoje unidos por laços de amizade e coopera-
çåo. Admite-se que das conversações resulte um alargamento
de relaçöes no plano polft¡co e no aspecto técnico-económico,
sem excluir também resultados no domfnio diplomático. Se-
gundo comentadores políticos da cap¡tal portuguesa, ¡a visita
de Aristides Pereira, pela exemplaridade das relações entre
os dois países, podo constitu¡r também uma imagem pos¡tlva
do Portugal post-2S de AbÌil para a Africar 

- 
escreve o rDiá-

rio Popular>.

sessão extraordlná¡ia, no fl-
nal do primeiro dia da sua
estadia em Portugal, o cama-

e hístórica entre a luta qt
conduziu à instauraÇåo de um
democ¡acia nacional revolr

Devido a importåncia des-
ta visita, os jornais de Lisboa
destacam nas suas primeiras
páginas esta visita. O cDiário
Popularl chama para título
co reforço das relações com
as ex-colóniasl, sublinhando,
no desenvolvimento do progra-
ma da visita, o facto de não
haver nenhum contencioso nas
relaçöes bllaterais ê as pers-
pectivas que se abrem face
aos acordos existentes e a
assinar. cA Capitab reproduz
palavras do embaixador Cor-
sino Fortes, em qu€ se des-
tacam os elementos positivos
dos acordos de cooperação.

Por outro lado, o cDiário de
Lisboal realça a necessidade
de constituir relações de res-
peito, interesse mútuo e so-
lidariedade entre ambos os

povos. Também a Rádio e a
Televisão têm dado grande
relevo nos seus noticiários à
visita do presidente cabover-
diano.

Após a sua chegada a Lis-
boa, os Presidentes Aristides
Pereira e António Ramalho
Eanes encontraram-se no Pa-
lácio da Ajuda. Durante uma
breve cerimónia. os dois che-
fes de Estado trocaram presen-
tes e sublinharam as boas
relações e os laços cie ami-
zade existentes entre os dois
países.

REUNIÃO NA ASSEMBLEIA
DA REPÚBLICA

Ao usar da palavra na ter-
ça-feira à tarde na Assem-
bleia da República reunida em

rada Presidente Aristides Pe-
reira sublinhou as rrelaçöes
privilegiadasl existentes . en-
tre os do¡s pafses e a linha
rde convergência ideológica

cionáriar em Cabo Verde
a Revolução 'do 25 de Abrl
que instaurou uma democr

(Continua na página 8)
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Comité para o Desarma-
mento começou ontem

a sua primeira sessão, de-
vendo os trabalhos pro-
longar-se até f inaís de

Abril.
<É necessário manter o

espírito da sessão espe-
cial da Assembleia Geral
sobre o Desarmamento
que teve lugar em Maio
passado, por iniciativa
dos países Não-Alinha-
dos>, sublinhou Abdelaziz
Bouteflika, ministro arge-
lino dos Negócios Estran-
geiros, ao inaugurar on-
tem a sessão.

Esta sessão especial,
precisou o ministro arge-
lino, é um passo impor-
tante nos esforços da co-
munidade mundial com
vista a abrandar a corrida
aos armamontos e come-
çar o desarmamento. A
constituição do Comfté
para o Desarmamento, ór-
gão encarregndo das ne-
gociações, é o resultado
mais importante da sos-
são especial, considerou
Bouteflika. (Tanjug)

Falta oe peixê e carne

TEERAO-Q¡sg¡65eede
lfder chiita, ayatola Komeiny,
esperado com expectativa,
tanlo nos meios religiosos co-
mo militares do lråo, poderá
nåo se røalizar na data mar-
6¿d¿ 

- 
sexta-feira 

- 
devido

a razões de vária ordem. A
primeira é a manifesta oposi-
ção do actual governo, cujo
mandatário Chapur Baktiar, pe-
diu ao ayatola para retardar
por vários dias a sua part¡da
para o lrão.

O motivo deste pedido se-
ria, segundo uma carta de
Baktiar a Komeiny, a ausência
de condições de segurança
necessário à salvaguarda da
vida do ayatola durante a aua
vinda ao lrão. Contudo, ontem
o governo deu ordens parr
impedir a partida do avião
especial da rlran Airr, que
devia trazer Komeiny de volta,
decísão que encontrou uma
forte oposição por parte dos
partidários do lfder religloeo.

O Prlmeiro-Ministro lrania-
no propôs ainda que o ayatolâ
Komeiny adie a constitulção de

um Conselho Nacíonal lslåmi-
co. Em troca. Baktlar prometeu
demitir-se no final das elei-
ções organizadas para eleger
uma assembleia constitulnte.

Entretanto, Sadek Gotbza-
deg, próximo colaborador do
lfder chiita iraniano, desmen-
tiu hoje de manhã os rumores
sobre o adia.mento da partlda
desta'cam nas suas primelras
de Komeiny. Gotbzadeg preci-
sou que as tlltimas informa-
ções sobre o regrêsso do
ayatola a Teerão seriam dadas
hoje na aua resldåncia em
Neauphle-le-Chatoau.

No lrão, a situação mantsm-
-se t€nsa. Pela prlmeira vez, og
dltos moderadoe, partidárloo
da constituição, man¡festaram-
-s€ ontem de manhã diante do
parlam€nto, aos gritos: nem
pelo xá, nem por Komeinyl.
Alguns partidários do lfder re.
ligloso consideram tambóm
quê o seu regr€sso é ¡demaeia-
do rápldo¡, enquanto os gru-
pos marxistas, embora denun-
cldm ¡certos actcis dð lntól€-
rtncla dos religioeosl, prepa-

ram-s€ para acolher o che,
chiita, rsfmbolo da luta cont
o xá>.

Por seu lado, o secretárl
-geral do partido comunis
Tudeh, Nurredin Kianuri, sa
ontou numa entrev¡sta ao s
manário americano aNew
weekl que o seu partido apo
as iniciativas da direcção cl
ita nacional orientadas para
derruba da moñarquia, a cri
ção de uma Reprjblica islâmÍ
e a convocação dg uma a
sembleia constituinte. 

- 
(F1

Representsnte
do ONU
nos poísos do
'linho de frente

(.ye! na págîna Q_l
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Reunião do Con¡elho
de Comi¡¡ádo¡

Na reunião ordinária do Conselho dos Co-
missários de Estado que teve lugar ontem de
manhã, em Bissau, foi analisado o plano de uti-
lização da linha de crédito aberta pela China
ao nosso país e decidida a sua aplicação, no-
meadamente, no desenvolvimento da cultura do
aïoz, na amplíação e melhoramento do Hospital
de Cantchungo, no projecto de artesanato de
bambú, na collstrução de uma fábrica de fós-
foros e na construção de um novo estádio des-
portivo nacional.

Nesta reunião, que decorreu na presença
do camarada Luiz oCabral, Presidente do Conse-
lho de Estado, e sób a presidência do camarada
João Bernardo Vieira, Comissário Principal do
Conselho dos Comissários de Estado, foram
abordadas questões relativas à estruturação do
Comissariado de Desenvolvimento Rural. O
mais alto responsável deste organismo estatal,
o Comissário Mário Cabral, fez uma exposição
sobre as recomendaçöes do primeiro encontro
dos quadros técnícos deste Comissariado, e
apresentou uma proposta de estruturação orgâ-
nica do mesmo. Ficou prevista, por outro lado,
a realização de uma reunião inter-Comissaria-
dos, sobre a problemática nacional do Desen-
volvimento Rural.

Ainda nesta reunião, foi dado conhecimen-
to ao Conselho dos Comissários de Estado da
decisão do Conselho Nacional da Guiné do
PAIGC tomada na sua última reunião, em De-
zembro do ano findo, referente à atribuição,
pelos Comités de Estado de Região, àe S por
cento do seu orçamento privativo aos Comités
regionais do Partido.

Ver cent¡aÍs
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Dos leitores

A criilnÐa ern ifocc

C país

A poslção que a empre-
sa poítuguesa Sociedade
t'i¡cicnal cle Sabões deti-
nila na SscleCacic Ccmer-
cial Ultrarnarina, com se-
cle ern Bissau, foi anteon-
tern vendida ao nosso Go-
verno,

Ccrn csta operação, a

Guiné-Bissau, que iá ante-
rícrmente havla adquirido
o capítal do cutro accio-
nista da ernpresa, o Banco
Naciona ! U ltrar,,rarlnc, pas-

sou a controlar complota-
rnente a Sociedade Co-
mercial Uitramarina. Com
o estatuto de ernPresa Pú-
blica e com a ncva desí-
gnaçåo de Sociedade Co-
nicrcial lr¡dustrial, a So-
comi continuará a operôr
corno errlprosa de con'¡ér-
cio geral.

O capital c¡ue a Socie-
cie.C: l'i¡rion¡l cle SahÕcs
dcti¡-rha na antiga SCi.i es-
t.lt¡¿l al¡:liada em c;erc;a cie

-'l.i rniihii¡s de escudos

O camarada dr. Paulo Medina

O camarada Paulo [Vle-
Cina, director do Hospiia!
Sirnõo Mendes, regressûu
cnÍeri1 ao país depois de
mais de uma semana de
estadia ern Dakar, em mis-
são cle serviço. O dr. Me-
dina fazia parte da dele-
gação do Comissariado de
Estacjo de Saúde e Assun-
tcs Scciais chefiada peÏcr

camarada João da Costa,
qiin esteve naquela capi-
tal senegalesa na semona
¡:ae sada, num encontro
cgin 0 Ministério homólo-
go do Senegal.

Depois desse encontro,
o directoi' do l-lospital Si-
rnão Mendes ficou mais
alç-¡uns dias em Dakar du-

Ëxecutivo da Sociedade
Nacional de Saböes, que
negcciou em Bissau a

vonda da posição, apon-
tou, à sua partida, onterTì,
para Lisboa, a oxtrema
correcção e äígnidade
com que decorrerarn as
convorsações com as au-
toridades do nosso país.

rante os quais contactou

com instituiçöes hospita-

lares privadas para estu-

dar, a possibilidade de

um contrato de evacuação

de doentes para esses

hospitais, visto que, se-
gundo nos disse, os nos-

sos hospitais carecem de
certas especialidades co-
mo a neuro-cirurgia.

Tem havido, nomeada-

mente atrasos no isterna-
mento de certos doentes
que vão daqui, precisa-
mente por falta de alguns
requisitos formais exigi-
dos. O assunto ficou pen-

dente até a um próximo
encontro a ser efectuado
a nível ministerial.

Filinto
Msrtins
regressou
onlem

Regressou ontem ao
país o camarada Filinto
Vaz Martins, Comissário
de Estado da Educação

lrlacional, após ter efec-
tuado, na qualídade de

Presidente do lnstituto
lrlacional dc Energia, con-
t;ì¡lrt ccm tó:nicos suí-

ços e portugueses, no do-

mínio da produçäo de

eloctricidade.

Colohortlçäo entre os hgrp¡to¡s
de Biss,mu e Dokor

ANO INTERNACIONAL DA CRIANçAI

Ouanto movimento se fará este ano, tendo
comc cenrii'o principal 

- 
,A s¡i¿¡çal Vai-se ten-

tar airolir as esiatísticas feitas por aiguns pai-
ses, em que o triste resultado é a morte de 2
crianças por minuto, vítimas da fome e quantas
rnais vítimas de cutros abusos... Qual a pro-
tecção lntsrnacional que se pode dar em tais
casos?

îudo que se procure fazer, será uma gc,ia
d'ágr.ra no Oceanol É certo, que muito se fará,
uma vez que cada País se torne respcnsávei pe-
las suas crianças.

Essa responsabilidade terá que começar
nos adultos, esees sim, é que deverão tomar
consc!ência de qr;e fazer urn filho é aigo rnais
do que um momento de satisfação sexual, pen-
sar no que poderá advir de um nrome:rto de
dgSVaneiO. , ':;'r tt"r"ì-:,:i.l-il,':T

Oue trágicas consequências*poderá'-iiä"-
zef...

Lembro-me, de um caso recente, em que
a mãe batia no filho de 3 meses, porque cho-
rava, Mas porque chorava?

lsso ficou sem se saber, porque não fala-
va. E outro miúdo, que vendo um cãozinho ao
colo da dona, brinca com ele, e diz: <<nós, nem
podemos ter cão, porque o comer nem para
nós chega>.

Em conversa, a dona do cão diz-lhe: <ele
está doente, veio da injecçãol,

Resposta do miúdo: <Há cães com muita
sorte. Eu, quanclo estou doente, ninguém se
importa>. Resta acrescentar que este miúdo ti-
nha cerca de 12 anos. Para reflectir: quem fo-
menta as guerras? Adultos. Ouern sofre? As
crianças.

No campo do ensino, se não se cumpre o
dever sagrado de educar, o que é feito pelo
adulto, quem sofre? 

- 
As crianças. No desem-

penho da Saúde Pública, a responsabilidade
cabe ao adulto, se é deficiente, quem mais so-
fre? 

- 
As crianças. Nunca é demais falar, nas

palavras que para sempre ficaram, e não só, na
Flistó¡'ia da Guiné, ditas, por esse grande Filho
da Pátria, que foi Amílcar Cabral, adulto, mais
que consciente:

<As crianças, são as flores da nossa luta>.
Se não se educarem os pais e responsáveis di-
rectamente lîgados à criança, nunca um País
poderá contar com essas flores. Terá flores,
sim, mas murchas antes de velhas.

M. L. CASTRO

O ßTo$str governo contreilo
corr¡p[efumente cl Socomi

portugueses, mas foi ven-
cìida por 10 milhões de
escudos, tendo em conta
o fecto de o nosso Gover-
no ter chamado a si, nos
últirnos anos, a gestão e
o apoio financeíro à em-
Ðì'esa,

Cerlos Beirão da Veiga,
presídente do Conselho

t t

unc¡snqr¡o
do Eonco Mundiql

em Bissct¡
Serg Golat, alto funcio-

ná¡:lc do Ëancc Mundial,
chegor.r onte:':l a Bissa,-t
para efectuai ccntactos
crrn os Ciriç1ente s do
Bencc ltiacioniri ¿!¡ Guinó-
-iilss¡u sol¡re assuntos
técnicos que ligam essas

duas instituições bancá-
rias. 0 nosso visitante as-

sLrrne, presentemente, as
responsabilidades de re-
presentante dos assuntos
co nosso país jLrnto íìc
Banco Mundial.

deo

Bissou - c¡dade ¡¡mpffi ?

SebastÍão Pîna, '/,9 anos

- 
(o aspecto da cidade

Se cada um de nós reunisse num ¡¡s¡1i¡þ9 
-ou montão 

- 
toda a quantidade de lixo que produz

durante, digamos, um ano, não só apanharíamos urn
grandecíssimo susto, como até teríamos um bom mo-
tivo para meditar sobre o significado desta nossa pas-
sagom pela vida. Mas, como ninguém está dispostc,
a fazer semelhante experiência 

- 
fsli2rnsntel 

-aquilo que mais nos preocupa, em se falando de lixo,
é vê-lo desaparecer, e depressa, do alcance da nossa
vista e do nosso nariz.

Bissau é uma cidade limpa só que às vezes...
Para a manter limpa, é preclso muíto trabalho,

e um trabalho que não é dos mais agradáveis. Além
disso, há muitas vezes problemas cûm a falta de veí-
culos e com a dificul'dede de acesso a certos locais.
O Comité de Estado e os trabalhadores da limpeza
procuram fazer melhor, mas nem sempre conseguem.
Talvez que cada um de nós possa também dar uma
ajuda. Vejamos o que pensam estes três nossos en-
trevistados.

O LIXO É MAU ALUNO guanto a limpeza ó razoá-
vel. Mas não em todc o
lado, porque em algumas
zonas os lixos abundam,

Pógina 2

não sei se é negiigência
ou enião falta de veículos
påi"a â recolha de iixos.

Pe neo q'!re o pessoal <1e

linr¡:e:a actr:a de forma
poLrco organizacìa. Às ve-
zes, juniam-se muitos
r,,:lriedores numa só rua

- 
por exemplo, há dias,

vi um grupc na Praçe Che
Güeyeri.¡ -- C tS î,-tti31
licam por varrer.

At(: hdr l!.ros que v.io às
ar:les! Digo isto porque à

ent:ada do l-!ceu encon-
trarnos li¡:c. A cliiecção do
Llcoi¡ cieve ionìaí' meclidas
e incenti.¡ai' os alunos pa-
ra csse trabalho, e arran-
jar ainda, calxotes para
pôr lixo, o que evita a sua
acumulação e, ciepois, a

sua dispersãol.
Celesf'¡ Assanatu Em-

baló, l8 anos 
- 

Os lixos

habitam alEuns cantos da
no:sa cidade. Nos arredo-
res, istc é, ató os excre-
n'ìe¡1tos são deitados nas
valas, o que acontece fre-
quente;-nente no Pilum,
rras prcxirnidades da ta-
berna do Bacar. Além dis-
.so, no centro da cidade
encontrarnos lixos que são
depositados nos jardins
¡;úi:llccr ircí cert;s hôbi-
tantes.

O Comité de Estado da
Cldade cle Bisseu não re-
colhe o lixo em todos os
locais, talvez pcrlalia,de
carros. Mas este problema
paderia ser solucionado se
aquele departarrrento ar-
ranjasse carrinhos de mão,
empurrados pôr alguém
que recolheria os lixos. O
pi'oblerna mais grarre é o
caso do Liceu. Tanto no

seu interior corno no exte-
rior os lixos manifestam-
-se. Pociianl íìer os alunos
a remover o lixo, ou então
promover um dia de tra-
balho voluntário.

Outro problema que
queria focar é o dos var-
redores, que deviam ter-
¡nina¡' a limpeza das ruas
l¡'-l¡'¿s ¡nies do começo do
dia de trabalho, o que evi-
tava muitos problemas,
como o de vermos lixos
amontoados na cidade
até às tantas.

Vítor Francisco Gomes,
2O anos 

- 
qp¿¡¿ a lim-

peza da cidade, acho que
r¡ Comité de Estado da Ci-
dade de Bissaul deve or-
ganizar-se melhor, para
qr,re a cidade tenha um as-
pecto de asseio mais acei-
tável, porque em várìas

zonas o lixo acumula-se
sem que seja removido.
Caso flagrante é o Liceu,
que podia organizar os
alunos para limpar o re-
cinto que o circunda.

Urr outro que não po-
dia deixar de divulgar
aqui, éa situação dos
que habitam junto à Vete-
rinária. Este local, mais
precisamente a casota
que abriga o lobo, deita
um cheirete que se propa-
ga em toda aquela área.
O cheiro é motivado pela
carne apodrecida dos cães
que servem de alimento
ao referido animal. Por
essa razão. acho que essa
casota devia ser transfe-
rida para outra zona onde
não incomodasse nin-
guéml.

aNô PINTGHAT Quinta-Feíra, 25 de Janairo de 1979
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0¡namização du

no funcionalismo
Partido
em lg79

A organização do Partido na área polft¡ca da ci-
dade dJ Praia, vai dar uma atenção especlal à dina-
mizáção das estruturas partidárias no seio do fun-

cionalismo e sua implantação nas unidades de pro-

dução segundo as principais directiva! 'do seu pro-

grama Oe acção para o ano de 1979 - 
declarou

ñuma entrevista o camarada Manuel' Pereira, 1's Se-

cretário do Comité do Sector Autónomo da Praia'

As prioridades de ac- na vida do país através

ção para 1979 no que re-
fere à actividade Partidá-
ria na área Política da
capital, foram def inidas
pelo camarada Manuel
Pereira, seguindo duas
direcçöes: a nível iriter-
no, trata-ss de reforçar a

organização, caPacitando
assim as estruturas do
Partido a responderem às
exigências do trabalho
polftico no seio da PoPu-
lação; na actividade diá-
ria aumentar a ParticiPa-
ção das massas PoPulares

de organizaçõos PróPrias,
destacando-se neste ano
o surgimento das comis-
sões de moradores.

<O reforço da organi-
zação conta iá com di-
versas medidas adopta-
¿l¿s 

- 
afirmou Manuel

pereira _ que vão con-
coüeî para o melhora-
mento do trabalho>. Para-
lelamente à implantação
de estruturas no seio do
funcionalismo e nas uni-
dades de produção e a um

aumento Programado e si-

gnif icativo dos efectivos
militantes do Sector Au-
tónomo, estão iá decidi-
das medidas como a elei-
ção de todos os comités
de grupo durante o Pri-
meiro trimestre de 1979;
a realização de duas con-
ferências de cada secção;
a criação de uma comis-
são dedicada exclusiva-
mente à suPeração Políti-
ca dos militantes; a exi-
gência do cumPrimento
dos deveres e programas
por parte dos militantes
e das estruturas.

No que respeita à esti-
mulação da particiPação
das massas populares na
vida do país através de
seu enquadramento em
organizações adequadas,
o camarada Manuel Pe-

reira af irmou que 1979

será o ano da imPlanta-

ção do poder local, com

a constituição das comis-

sões de moradores' Será

necessário que a organi-
zação do Partido faça a

preparação das PoPula-

ções nas localidades, ex-
plicandoautilidadeea
forma de Part¡ciPação
nas comissöes de mora-
dôres. Este ano, Poderá
ser o decisivo no comba-
te à esPeculação através
do controlo integrado que

vinha sendo organizado
e que já se encontra em
aplicação. Pensa-se que
será o ano do lançamen-
to das cooperativas de
consumo como melhor
forma de Protecção do
consumidor.

A prática

AMILCAR CABRAL

revolucionâria
VIII. O OITAVO ANO DA LIJTA ARMADA

DE LIBERTAÇÃO NACIONAL (' )

I. AS MANOBRAS POLITICAS
DOS COLONIALIST AS FORT UGUESES

A GIJERRA PSICO-SOCIAL

Tribunc¡l
Populor

Com amPla rePresenta-

ção popular, como já vem
sendo hábito fez-se o em-
possamento do Tribunal
Popular da zona de Lém-
-Feira e Achada Grande,
cujos julzes dois meses
atrás foram eleitos Pela
população das duas loca-
lidades da cintura subur-
bana da Praia.

O ambiente festivamen-
te decorado com bandei-
ras do PAIGC e da RePú-
blica de Cabo Verde, com
posters dos Principais di-
rigerrtes do Partido, além
de quadros com resolu-
çöes do lll Congresso so-
bre a Justiça e das Princi-
pais realizações do nosso
país nesse domínio, con-
correu para a seriedade
e a responsabilidade da

cerimónia.

Moio

Com a formação de 12

Agentes Sanitários de Ba-

se foi dado um Passo im-

portante no sentido de se

dotar a ilha do Maio, das

estruturas necessárias à

aplicação da medicina
preventiva.

Esse curso de formação
de Agentes Sanitários de
Base, que decorreu na Po-
voação de Pedro Vaz, sob
a orientaçäo dos respon-
sáveis locais da Saúde e
Assuntos Sociais, contou
com a Participação de ele-
mentos idos das diversas
povoações da ilha.

Fsrmqçõo d
sonitórios

Mas já nos fazem um grande'favor porque'

com a propaganda orquestrada na sua rádio

contra os caboverdianos, mostraram claramente
a todos os originários das llhas de Cabo Verde
que servem oJ colonialistas na Guiné que nós

temos razão: os colonailistas servem-se deles,

mas não têm em relação a eles' a menor con-

sideração. Devem, pois, como os melhores fi-
lhos do nosso povo 

- 
da Guiné e Cabo Verde

- 
tomar consciência da sua situaçäo e dar

todo o apoio ao nosso Partido e à luta, para a

libertação total da nossa pátria africana.
Perante as grandes dificuldades criadas

pelos progressos da luta e devido ao facto de
que os jovìns militares portugueses não querem

mais ter uma morte inglória no nosso país, os-

colonialistas portugueses decidiram distribuir
galões a uma dúzia dos seus servidores afri-
õanos, chamar-lhes oficiais e colocá-los à ca-

beça do que chamam (companhias africanasl'
Pretendem assim prolongar a sua suja guerra

colonial o mais possível, alimentar a guerra
pela guerra e levar os nossos irmãos a bate-
rem-se contra nós. Mas não conseguirão os
seus fins criminosos.

Vários membros dessas companhias já

desertaram para virem ter connosco, e outros o
farão. Devem fazè-lo enquanto é ternpo. Os

nossos irmãos armados pelos colonialistas
devem passar do nosso lado com as suas ar-
mas, ou então devem estar preparados para se

servirem delas contra os próprios colonialistas,
em defesa dos interesses do nosso povo.

Por nosso lado, devemos fazer tudo a fim
de desenvolver os contactos com as chamadas
<companhias af ricanasn dos colonialistas, e

"ombina, 
com elas a melhor maneira de deser-''

tar ou colaborar com as forças armadas do
nosso Partido. São nossos irmãos, devemos
fazer os possíveis para evitar que se batam
contra nós. Mas devemos liquidar sem hesita-

ção todos aqueles que se obstinarem a ser
iacaios armados dos criminosos colonialistas
portugueses.

Ãs manobras que acabamos de referir
denunciam a situação desesperada na qual se

encontram os colonialistas, enquanto o seu fra-
casso confirma o grau elevado de consciência
polltica dos nossos militantes e os progressos
irreversíveis realizados pela luta.

(* ) Retatório sobre a sítuação da luta Ja-

nei¡o de'1971.

e ogentes
de bose

Os agentes agora for-

mados, irão desenvolver
toda uma acção no senti-
do de levarem as popula-
ções a partic¡parem acti-
vamente na defesa da
saúde pública, através da
organização de campa-
nhas locais de limpeza
a nível comunitário.

Paraassinalarofinal
do curso, os participantes
organizaram uma grande

campanha de limpeza em

Pedro Vaz que teve uma

ampla participação popu-

lar.

Assim, durante dez dias,

os novos agentes sanitá-

rios em estreita colabora-
ção com o povo daquela
povoaçäo dedicaram-se à

abertura d€ valas onde
toda a gente Passa agora
a depositar o lixo.

Se o exemplo dado Pe-
las gentes de Pedro Vaz
fôr seguido pelas pessoas
dos outros povoados, con-
forme pensam os respon-
sáveis locais da Saúde, o
concelho do Maio darát

um passo imPortante no
controle das doenças re-
sultantes do mau sanea-
mento do ambiente.

lnaugu
e baln

raç40
eário

Uma pequena Pousada
à beira-mar e um balneá-
rio público foram inaugu-
rados na Palmeira, ilha
do Sal.

Apousadaeobalneá-
rio público que lhe é ane-
xo foram feitos a Part¡r
das instalações da antiga
cpousada>, nome Por que
era conhecido o balneário
'destinado aos frequenta-
dores da Piscina conflu-
ente ao mar que existiu
até dois anos atrás na
ponta direita da baía de
Palmeira.

A construção de uma
ponte-cais (ainda a ineio)
no lugar, imPlicou o entu-

de uma pousada
púhlico no Sal

Reunião de del

de ¡aúde
egador

pimento da Piscina, dei-
xando assim de haver tan-

ta necessidade dos vários

balneários para os banhis-
tas. A pousada actual Po-
derá acolher Para um fim
de semana bem Paclfico
algumas pessoas.

À inauguração estive-
ram presentes o delegado
do Governo, os membros
do Conselho Deliberati-
vo e os trabalhadores gue
aí laboraram. Só não este-
ve presente a PoPulação
da Palmeira Para quêm o
balneário público é das
bem poucas'obras direc-
tamente dirigidas.

O programa de acção

desenvolvido em 1978
oelo Ministério da Saúde'(
e questões de orgbniza-

ção são dois dos Pontos

da ordem de trabalhos da
reunião periódica de dele-
gados de Saúde que de-
correu na cidade da Praia
sob a presidência do mi-
nistro da Saúde e Assun-
tos Sociais, Manuel Faus-
tino.

As actividades dos hos-
pitais centrais, persPecti-
vas para 1979, informa-

ções gerais sobre os tra-

balhos são três dos temas

mais importantes a serem

submetidos aos Partici-
pantes da assembleia Pa-
ra discussão.

Participaramtambém
na reunião os directores
gerais de Saride, dos As-
suntos Sociais, de Farmá-
cias, os directores regio-
nais de Saride e Assuntos
Sociais, técnicos do Mi-
nistério da Sarlde e As-
suntos Sociais e alguns
responsáveis dos Postos
sanitários de Santiago.

I
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Foito de peixe e corn(

Generqlïzqr o vocinqcõo dos qnirnoËs €t
C Especuloçõo nos preços: onde o consurnidor proteie quem o explorc

ortagern

No matadouro, o nosso repórter conversa com
o técnico veterlnário

lr ao mercado em Bissau e voltar com o cesto
vazio constitui uma constante no dia a dia das do-
nas de casa e não só. Dizemos <<e não sól porque
quem não terá já passado pelos mercados da capi-
tal aos domingos ou nos dias de folga sem que se
lhe depare o aspecto desagradável das bichas (bi-
chas desordenadas, diga-se de passagem).

Mas, o mais desagradável é quando a gente vai
para a bicha e, depois de tanto berrar (pots é pre-

cisamente isso que acontece: quanto mais se berre
e se empurre, mais depressa se é atendido e, lógico,
melhor peça nos cabe), dizíamos nós, o mais de-
sagradável - 

s i¡¿clrnissível - 
þ vs¡ chegar uma

pessoa lá de fora e, ao mínimo sinal, o saco começa
a passar por cima das cabeças das pessoas. Claro
está, com carne e das melhores peças. O prívile-
giado é logo atendido enquanto os outros ficam <ta

secar> na bicha. O que está na base de tudo isso?
E qual a solução mais viável para pôr cobro à si-
tuação?

se, a mais frequente, e
causada por cistecercos
ou ténias (Parasitas
vulgarmente conhecidos
em crioulo Por <che-
rem>) e a tuberculose.
No caso da cisticercose,
se a quantiade não for
muita,acarneéconser-
vada durante dez dias a

uma temperatura abaixo
de zero, sob controle mé-
dico.

Findo esse prazo, a
carne é novarnente exa-
minada e, em caso de
desaparecimento dos Pa-
rasitas, é autorizada a sua
venda ao público' Ouan-
do se trata de tuberculo-
se,acarne é rejeitada
pura e simplesmente e dei-
tada aos abutres que ron-
damolocal,àesPera
que alguma rez seja re-
jeitada. <<Parece que Pre-
vêm os dias em que há
rejeição dos animais aba-
tidos>, disse-nos um dos
funcionários do Comité
de Estado da Cidade, ca-
marada Malam Camará,
quando o interrogámos
sobre a eventualidade
das pessoas tentarem

aproveitar essa carne.

cAquilo, disse, em menos

de cinco ou dez minutos
desaparece e só restam
os ossosD.

Em faco disto, pergun-
támos ao técn¡co veteri-
nárío de que condiçöes
dlspõe o seu departa-
mento para lazer face a

essa situação, ao que ele
explicou que as condi-
çoes só exlstem na sede
da Veterinária, em tsissau,
onde se raz a imunização
dos animais através de
medicamentos (vetrami-
sol, em comprimidos e
ampolas in jectáveis) uti-
lizado na desparasitação
dos animais. No interior,
o¡rde há maior número
de cabeças de gado, não
existem infraestruturas
que permitam tal oPera-
çãò e que reduziria em
grande parte não só o
risco que correm as Po-
pulações que Prat¡cam o
abate indiscriminado de
gado, como os Brejuízos
que sofrem os magarefes,
quando lhes são rejeita-
das, muitas vezes, até
duas ou três cabeças aba-
tidas. lsso é agravado pe-
lo facto de não estar
previsto na legislação
qualquer tipo de com-
pensação por essas ano-
malias.

<Nós compreendenros
os riscos que correm as
populaçóes ao consumi-
rem a carne neste esta-

do. Simplesmente, pedi-
mos aos -agentes veteri-
nários gue, sempre quê
poi,is.Ver, Oelxem A CafJìe
no geio o tempo necessá-
rio, evitando assim que a
vaca inteira seja deitada
fora¡1. Estas palavras, do
camarada Seco Camarå,
um dos guatro magarofos
que neste momento

actuam no matadouro (os

restantes três que Pos-

suem o aval do Comité

da Cidade desistiram,

devido às dificuldades

verif icadas na aquisição
de gado e seu transporte
para Bissau, e que, na
opinião dos mesmos, não
compensa em nada as
despesas.

Tais preocupaçöes fo-
ram manifestadas por

todos os magarefes con-
tactados. Pronunciando-
-se sobre a questão, o
técnico veterinário infor-
maria, entretanto, que o
número de rejeições é
limitado. (É raro haver
duas vacas rejeitadas
num só dia. Hoje, por
exemplo, (estávamos num
sábado), abateram-se 33
vacas e, até este momen-
to, só houve uma rejei-
ção. Nós explicamos aos
magarefes que fazemos
os possíveis para evitar
a rejeição da carne. Mas
também lhes explicamos
que de maneira nenhuma

4

mo faria rscordar a
Karina, cooperante
mã qus acompanha r

tágio de um grupo d
vens, este processo
senrola-se em toda
regiöes do país ond
delegaçöes da Vete
ria. Nenhum anim¡
vendido no mercado
que a carne seja pr
mente examinada I

agentes veterinários.
Apesar de todas r

dificuldades, o abat
gado prossegue a
média de 2O a 50 r

ças diárias. Tal fac
o reflexo do esforço
jugado dos respons
do Comité da Cidad
Bissau (antiga Câ
Municipal) e dos n

refes. Com efeito,
últimos muitas v e
vêm-se obrigados a
locar-se ao interiol
país, sobretudo às re
de Bafatá e Gabú, r
onde predomina a
fula, que concentl
maior quantidade d
beças de gado bovír
país.

As versöes são várias:
desde o monoPólío ou
um rigoroso controlo da
venda de carne Pelo Es-

tado até ao recensea-
mento do número de fa-
mílias ex¡stentes em Bis-
saueaelaboraçãode
cartöes familiares Para
a aquisição de mercado-
rias no mercado. Mas,
perguntamos nós, até que
pÞnto isto seria viável?
Frimeiro porque o nosso
Estado nþø-dispõe de in-
fraestruturas necessárias
para levar a cäbo tal Polf-
tica. Segundo, porque
não há carne gue chegue
para forneeer à pooula-
ção de Bissau, ealcula-
da em cerca de 1O0 mil
habitantes. E, com a mor-
te do gado e a reieição
dà argumas reses, depois
do'abate, por motivo de
dop:rça, tal prática não
sèqia, pelo menos de mo-
mento, eanaz de solucio-
nàr o problema.

VAç|NACÄO DE GADO:
O PRIMEIRO PASSO

Tentando encontrar

justificação para uma sé-
rie de anomalias que se
tem verificado na distri-
buição da carne nos mer-
cados de Bissau, contac-
támos as entidades res-
ponsáveis, nomeadamen-
tê, os magarefes, que
compram o gado no inte-
rior do país e depois do
abate fazem a distribui-
ção da carne à popula-
ção da capital e aos dí-
versos organismos esta-
tais e privados. Por outro
lado, ouvímos tamhém o
responsável pelo merca-
do principal, que é onde
se con:entra a maior Par-
te da carne vendida em
Bissau, devido à maior
procura por Parte da Po-
pulacão que o frequenta'

Uma das questões Que
nos foi eolocacla nelos
maqarefes é a reieicão do
gado nelos agentes da Ve-
terinária, devido às doen.
ças eue frequentemente
atacam as reses. Tais
doencas. exnlica o cama-
rada Domingos Antóníó
dos Santos, resoonsável
pela insper':ção de carnes
verdes, são a cisticerco-

deixaríamos passar uma
carne em condíções anor-
mais, pois que, em pri-
meiro lugar está a garan-
tia da saúde das nossas
populações, embora nós
lamentamos muito os pre-

jufzos por eles sofridos

sBmprs que acontÞcem

essas coisasl. Aliás, co-

DIFICULDADES
NA AOU|S|çÃO
DE GADO

O.uando o maç
encontra dif iculdadr
aquisicão de gadó
dos criadores, deslc
às regiöes f ronte
onde adquire g
um preço mais caro
dentemente. Segunt
explicaçöes que no
ram dadas, muitas
depara-se-lhes dif it
des na aquibição d
do, quer porque ol
nos estão na lavou
na campanha ag
e não o trazem à c
para vender (qu€
que está a acontece
te momento), quer p
a época não é prop
comercialização, c
ao 'rnau ano agríct
consequentemente,
ta de forragem, o
eontribui Dara a re,
do peso das crías.

Vezes houve em ,

Comité de Estado
que intervir na agu
e abate de gado, en
junto com os maga
nos períodos de
procura no mercadr
o que aconteceu (

passado, em gue a
de chuvas orïgint
morte de multo gar
Comité ínterveio, ¡

rindo este aos pr(

criadores para abatr
venda ao público.
tanto, tal prátlca r

corrente, e não (

Passa¡ muito tempo nas bichas e sair dali sem carne vem tornando-se o pão '.?osso
de cada dia. Na grcvura, um aspecto da bicha parc a comprc da ca¡ne no meî'

cado principal da caPital
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dds planos do Comité le-
var a cabo, Pelo menos
a médio prazo, a matan-
ça de gado e distribuição
da carne às PoPulaçöes'
nem o seu monoPólio,
conforme já se tem vindo
a apregoar de uns tem-
pos a esta Parte.

O Comité de Estado
tem vindo apenas a exer-
cer o controlo sobre as
operações de abate e ven-
da da carne nos merca-
dos da caPital, evitando
deste modo qualquer ten-
tat¡va de esPeculação ou
de transgressão a uma
ou outra regra fixada Pe-
lo diploma em vigor.

Foi nesta base que
houve há tempos urna

rreunião com os magaì'e-
ës, na qual se debateu
o aumento do Preço da

carne f ixado na tabela.
Efectivamente, há muito
que se fala no aumento
do preço da carne, embo-
ra as entidades resPonsá-
veis não se tivessem
nunca pronunciado a fa-
vor. Este, de acordo com
o Boletim Of icial de
Agosto de 1977' é o se-
guinte: carne de 1.!' 80
pesos pol quilo, e de 2'2,
60 pesos. O lombo e o
lombinho custam respec-
tivamente 9O e 100 Pesos
o quilo. Existe ainda o fí-
gado, a 70 P.G. o kg., os
rins, a 40, a língrra, a 60,
adobrada,a20eamão,
a 2O pesos cada.

Põe-se, então a ques-
" tão de como se distribui

a carne e qual o sistema

utilizado na sua venda.
Esta, segundo nos foi ox-
plicado, processa-se da
seguinte maneira: Por
exemplo, nesse dia, aba-
teram-se 33 vacas, das
quais uma foi rejeitada,
restando portanto 32.
Dessas, 1.2OO quilos (às

vezes varia entre 800 e
IOOO) vão para as FARP.
que reguisitam às terças
e sábados. Parte vai Para
o Hospital Simão Men-
des, três vezes Por sema-
na no total de 600 a 800
quilos de cada vez. O ln-
ternato de Bór, Por seu,

lado, requisita entre 30 a

60 quilos, de quinze em
quinze dias. Mas, segun-
do nos informaram, tal
prática não resultou, vol-
tando a comprar aos ma-
garefes. O mesmo acon-
tece com o Grande Hotel
e a UDIB, que também
adquirem carne no mata-
douro, embora mais es-
paçadamente.

A restante carne é dis-
tribuída ao Mercado Mu-
nicipal e aos bairros su-
burbanos, onde existem
talhos para venda. São
eles, Santa Luzia, Ban-
dim, Belém, Bairro da
Ajuda, Pefine e Tchada'
A distribuição é feita con-
soante a quantidade de
vacasabatidas eomovi-
mento do mercado, Pol-
tanto, do número de habi-
tantes Por cada bairro.
Como o peso da rez va-
ria entre 4O e 17O quilos
de carne limpa, muitas
vszês a carne não chegn.

Então, opta-ss Pela redu-
ção das requ¡siçöes, Para
tentar dar solução ao Pro-
blema. São os períodos
em que há bichas e que,
apesar de todos os esfor-
ços das entidades respon-
sáveis pela manutenção
do mercado, elas aca-

controlo rigoroso

bam em empurrões, Pois
todos querem ¡ér os Pri-
merros a ser â'tendidos,
com medo de que a car-
ne acabe. Frequentes ve-
zeg gera-se confusão e
tem que se recorrer à in-
tervenção dos agentes da
ordem pública.

Como consequência,
surgem, as mais diversas
formas de açambarca-
mento e do esPeculação,
por parte dos magarefes
que, apesar da vigilância
das entidades camarárias,
chegamaùenileroPro-
duto ao dobro do Preço.
Mas, n¡sto tudo, exPlica
o responsável Pelo mer-
cado principal, camarada
Brígido de Barros, há a

reprovar a at¡tude de
certas pessoas que Prefe-
rem comprar a carne ao
dobro do preço, contri-
buindo dessa forma Para
fomentar a esPeculação,
em vez de aiudar a com-
batê-la, apresentando o
caso às entidades respon-
saveis.

Muitas vezes, conta
Brígido de Barros, nós
ouvimos comentários
acerca 

'de, um magarefe
ou de urna revendedeira
gue esp€culam nos Pre-
ços e quando Pedimos a

essas pessoas para iden-

tificarem o infractor, ro-

cusam-se pura e simples-

mente, dizendo que não
vale a pena. lsto Porque

não querem ficar mal vis-

tas perante o esPeculador.

Preferem comentar lá fo-

ra que há especulação e

gue os fiscais não agem.

E agora Pergunto: como

agir, no sentido de aca-

bar com a esPeculação,

se é a própria PoPulação,

a principal vítima dessa

prática, que a fomenta.

Multos dizem que Prefe-

rem pagar mais caro e le-

varamercadoria,avol-
tar com o 'dinheiro 

Para
casa, pois o dinheiro não
se come. Se bem que isso
seja verdade, nós já nos
fartamos de expl¡car que,
a continuar assim, nunca
mais conseguimos pôr
cobro às especulaçöes e
desmascarar as pessoas
que a praticam.

SACRIFICAR
os cAPRrcHos

Um caso f iagrante,
coirta ainda o responsá-
vel pelo mercado, verifi-
ca-se na compra do fíga-
do. Como se sabe, o pre-

ço deste está tabelado
em 7A pesos o quilo,
mas pessoas há qus pre-
ferem pagar 10O ou mes-
mo 124 pesos só para
não se verem privadas
dessa parte da vaca. As-
sim, os magarefes, que
muitãs vezes chegam a
trazer vacas sem fígado
e outras miudezas para o
,mercado (embora seja
proibida a venda no nìa-
tadouro), já sabem gue
há pessoas que estão dis-
postas a pagar mais 30
ou 5O pesos por um qui-
lo de fígado. Por isso re-
cusam-se a vendê-lo a
uma 'pesSoa qualquer, re-
servando-o para os seus
cl¡entes favoritos (se é
que assim os podemos
chamarl).

E o nosso entrevistado
pergunta o que seria mats
correcto: aceitar !evar o
produto a um Proço
exorbitante, fomentando
deste modo a esPecula-
ção," ou acusar essas Pes-
soas que a Prat¡cam iun-
to das ent¡dades respon-
sáveis, em part¡cular dos
f iscais, contr¡bu¡ndo as"
sim para acabar com a os'
peculação?

<Acho que a segunda

hipótese seria a mais cor-

recta, desde que as Pes

soas percam o comÞlexo

de fícarem mal vistas Pe-

rante um ou outro fulano.

Porque, exPlica els, ss

assim fôr, ou o magarefe

é obrigado a vender o ar'

tígo ao Preço da tabela,

ot¡ fica com ele a aPodre-

cer e ninguém lho com-

pra. Só assim é que Po-

deremos acabar com a

especulação. Mas, Para

isso, é necessário que o

púbiico colal¡ore com as

entidades resPonsáveis

pelafiscalizaçãoe ma-

nutenção dos mercados'

pois, deste modo, esta-

rão a dei'ender os seus

próPrios interesses> -äoncluiu o camarada Brí-
gido de Barros.

NEM SÓ DE VACA
SE FAZ BIFE...

ria a grando procura da

carne de vaco que noste

momento, e devido às
circunstâncias já aponta-

das, o país não consegue
garantir.

Paralelamente, existem

vários projectos, uns já
em execução e outros'ain-
da em estudos, sobre o

¿nelhoramento das condi-
çõeseoincentivoàprá-
t¡ca de crroçáo de ani-
mais para abate. Enquan-
to isso, outras medidas
serão tomadas no sentidg
de importar certo t¡po'de
can'ìe (sobretudo suínA)
para consumo.

Há a apontar, neste ca
so, os projectos de cria
çäo de centros de criaçã<
de porcos, Para' consu
mo da população e, a lon
go prazo, para exPortaçãt
do excedente de Produ
ção, uma vez que o Paír
dispöe de condições sa

tisfatórias para tal. Umi

outra iniciativa de esPe
cial importância é a cria

çäo da empresa avícolr
(Emavi), iá em fase d
arranque, e que será alat
gacla àrs out;'as regiões d
país. O centro de llondÉ
nos arredores da caPita
é uma experiência que,
s e r oonvenientemeñt
aproveitada, resPonderi
em parte às necessidade
do país.

Com a exPeriência d

inseminação artificial e¡

curso em Bissau e el
Bissorã, abrem-se nov€
perspectivas ao Pafs n

domínio do melhorame¡
to das esPécies' tanto n

respeitante ao aumento c
produção de carne con
do leite, outro Produto lt

dispensável à aliment
ção, sobretudo das crial

ças, e de que o País c,

rece. A serem concretiz
das todas essas medid¡
e colocando à frente dt
projectos técnicos cap
zes e conscientes da s

tuação que o País vl\
neste momento, tereml
reduzido, pelo menos Pe

cialmente as inúmeras c
rências que afectam I

rnassas populares. Con
aliás foi largaments ao€
tuado pelos nossos rt
ponsáveis, é fundament
garant¡r às populaçõg
indispensável para Uh

alimentação racional
variada, pois que só r
sim é que podemos I

um povo são e dispostþ
dar a sua quota partfi
grandiosa tarefa de I

construção nacional.

Carcaça pronta parc o exame médico' É fundamental exercer um

da'carne para defender a saúde pública

Mas, falar de carne

não imPlica necessaria-
mente reierir-se aPenas à

do gado bovino (ou. da

vaca como é generica'

mente conhecido), Pois
o país disPõe de uma

ãt"n¿" quant¡dade de

animais, desde o. Porco
e a cabra, o carneiro, at6

aos não domésticos, co-

mo a gazela, o javali' a

cabra do mato, o hipo-
pótamo, entre outros'
Por outro lado, o nosso
povo tem a tradição de

caca desses animats que

sãó apreciados Pelas Po-
oulacões. Embora essa

br¿tiåa se tenha limita-
do ao interior do País,
em Bissau era frequente
aparecer dessa carne
quer nos mercados, qtler

nos bairros suburbanos'
lmpõe-se, de momento,

fornentar essa Prática,
embora de uma forma or-
ganlzada e que não con-
tlarie as medidas decre-
tadas Pelo Governo de
protecção à nossa fauna
florestal, evitando que se

extingam as esPécies em
vias de desaParecimento.
Por outro lado, torna-se
necessário retomar a

venda de carne de suínos
e de caPrinos no talho
anexo ao mercado Prin-
cipal, ondo até há Pouco
tempo se vendia dessa
carne. lsso, além de con-
tribuir para a melhoria da
dieta alimentar das nos-
sas populações, redr:zi-
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Ëduquemos cl ¡

no exemplo dos nossos herots
uventude

Durante a noite colo-
nial, o nosso herólco povo
viveu submetido a uma
longa letargia. E se hoje
ela desapareceu (não to-
talmente, visto que infe-
lizmente ainda se diz:
<Nha boca ca stá lal ou
sAmi i neutru)), foi graças
ao trabalho abnegado do
nosso PAIGC, dequeles
que f isicamente mortos
continuam bem vivos, e
daqueles que ainda hoje
continuam firmes na exal-
tante luta pela Reconstru-
ção do nosso marterizado
pafs.

Todavia, para que os
qus ffsicamente mortos
continuem bem vivos, ur-
ge incutir no espírito da
nossa juventude pós-Luta
Armada de Libertação Na-
cional o amor patriót¡co,
pot, intermédio de uma
zelosa Educação Patr¡ó-
tica, que não seja apenas
ministrada nas escolas,
mas também no próprio
terreno onde se desenro-
lou a nossa heróica Luta
Armada, unindo-se, as-
sim,ateoriaàprática.

Os objectivos a at¡ng¡r
no seio da nossa juventu-
de com a Educação Patrió-
tica são vários, pelos que
destacare¡ apenas os que,
quanto a mim, säo de ca-
pital importânc¡a:

Ela proporcionará à
nossa juventude o ensejo
de conhecer e viver, até
certo ponto, as dificulda-
des da nossa luta, o es-
pfrito de abnegação, a
valentía que animou e ani-
ma o nosso povo, sobre-
tudo os seus melhores fi-
lhos, durante a nossa luta
armada e na luta actual.

Criará no espfrito da
nossa juventude a fideli-
dade aos interesses do
nosso Povo e a disposição
constante de lutar por es-
ses interesses.

lnculcará no espírito
da nossa juventude um
ódio constante aos inimi-
gos do nosso Povo e da
Humanidade.

Fará a nossa juventude
respeitar os valores mo-
rais do nosso Povo e dos
nossos Combatentes da
Liberdade da Pátria.

Resumindo, a Educação
Patriótica, tornará a nossa
Juventude mais apta e
convicta na defesa das
conquistas da nossa revo-
lução.

Neste momento em que
ainda pairam no céu livre
do nosso país os ecos e o
fumo das armas dos nos-
sos combatentes, porque
não iniciar (!) a recolha e
selecção do material para
o nosso Museu da Luta
de Libertação Nacional
com a ajuda de camara-
das que viveram no pró-
prio terreno as peripécias
da nossa luta?

Porque não estudar e
organizar brigadas que
percorram todos os cantos
do nosso país a fim de
localizar e criar ôondições
para que as sepulturas dos
nossos Heróis e Mártires
não desapareçam?

Nesse emocionante e
patriótico trabalho, será
quanto a mim imprescin-
divel a participação dos

decidida a seguir o exem-
plo deles? E os Pioneiros
que no âmbito de uma ex-
cursão visitarem essas
sepulturas, ouvirem rela-
tos verbais feitos por ca-
maradas que assistiram os
últimos momentos de vida
dos nossos Heróis Nacio-
nais, não são amanhã per:
sistentes seguidores das
façanhas dos nossos He-
róls?

Não é segredo para nin-
guém que o nosso Estado

parece de limitações no
aspecto económico e que

muitos recantos do nosso
país se encontram ainda

minados. Contudo, deve-
mo-nos dispôr a correr
todos os riscos, desde que
com isso consigamos hon-
rar a memória dos nossos
Heróis e Mártiresl

Aqui fica a minha su-
gestão, esperando ansio-
samente que o nosso par-
tido, por meio do nosso
Estado, pronuncie a tÍlti-
ma palavra.

Também aqui f ica a
minha promessa de redi-
gir e solicitar a publica-

ção de mais artigos deste
género.

(') Lofamos do ensino
Secundário

: por Joõo Sompoio *

,.

Comissariados das FARP,
Combatentes da Liberda-
de da Pátria assim como
da nossa Organização
juvenil, a JAAC.

Para terminar, gostaria
de salientar os inumerá-
veis resultados práticos
desse trabalho que 

- 
se

me permitem, volto a fri-
sar,-é dos trabalhos
prioritários que o nosso
Partido terá que realizar.

Quão grande será a
emoção, o orgulho dos
filhos, viúvas e dos de-
mais familiares dos nossos
Heróis Nacionais, ao po-
iler visitar e cuidar perio-
dicamente das sepulturas
dos seus entes queridos?
Como se sent¡rão os ca-
maradas que com eles
combateram lado a lado,
repartiram o prato de
<Cuntangú> e lhes fecha-
ram os olhos, ao visita-
rem as suas sepulturas? E
a juventude que part¡cipar
nesse trabalho, não se
sentirá maÎs convicta e

O PIN IAO

criodo
de Seg

o lnstituto I'.ür¡cionql
uros e FrevidêncioTelefones

Bombciro¡ Vokmttrioo - 2222.
POLICIA; 1.' Brqurdra 3ttt-2.. B¡etrrdn-344{.

Farmacias

HOJE - sFarmácla Moderna¡ - ftu¿ 12 de
Setembro, telefone 2702.

AMANHÂ 
- 

(f¿¡¡¡{gia Central> 
- 

Rua Vito-
rino Costa, telefone 2453.

Cínema

MATINÉ 
- 

(lvle¡¡g¡ em Madrid) 
- às 18,30

horas (M/13 anos).

,. , SOIRÉE 
- 

<Quando as Balas Voaml 
- 

às
ì 20,45 horas (M/13 anos).

Foi criado o lnst¡tuto Naclo-
nal de Seguros e Prevldôncla,
anunclou o presidente Luls
Cabral no decorrer de uma re-
união com os operários da
construção clvil, ¡ealizada no
passado dia 20, nas instala-
ções do Hotel ¡24 de Setem-
bro¡, em Bissau.

Segundo o decreto do Con-
selho dos Comissários de
Estado que crl,ou o lnstituto,
este organí9mo 

- 
qus funclo-

nará sob tutela do Comissarla-
do de Estado das Finançás 

-gozará de personalidade lurf-
dica e de autonomla adminis-
trativa e financeira, tende por
objectivo lo exercfcio das
actividades seguradora e de
prevld6ncla social.l Um outro
decroto do Conselho dos Co-
missários, igualmente com da-
ta d6 20 de Janeiro, nomeou
para o cargo de presidente
do lnst¡tuto Naclonal de Se-
guros s Previdência Soclal o
dr. Rul Barreto, ex-comlssá¡lo
de Estado dos Transportos.

cNo lnstiìuto foram lnte-
grados alguns organlSmos qug
iá vinham desenvolvendo
actividades no domfnio da
Previdência, tais como a Cal-
xa Sindical, a Caixa de previ-
dêncla dos Trabalhadores da
Função Priblica, do Montepio
das Alfândegas e da Catxa de
Auxfllo do Peisoal dos Cor-
reios. Þa :rnosmô forma, todos
oo organlsmos de previd6ncla
existentes serã-o integrados
no lnstltuto agora crlado, com
os seug bens € pesaoaþ 

-revelou ao tN6 Pîntchar
o camarada Rui Barreto, que
se refcriu igualmente aos meios
de que disporá, à partida, o
novo organismo: rAg @Êaa e

pr6dloc da Cai¡o Sindlcal ou
do Montep¡o, tudo lsso cons-
t¡tul patrlmónio do lnst¡tuto.
Além disso, os t¡abalhadores
das empresas privadas pagam
mensalmente à Caixa Slndlcal
uma d€torm¡nada importåncia,
o mesmo acontecendo com oa
trabalhadores da Funçåo Prl-
blica, que descontam para a
aposentação, o que noprossnta
milhares de contos quo pas-
sarão a ser recebidos pelo
hst¡tutor.

Citando o dlscurso profe-
rldo pelo Presldente Lufg Ca-
bral a 20 de Janeiro, Dla dos
Heróis Nacionale, o camara-
da Rui Barreto salientou o
¡mportant€ popel que deverá
vir a desempenhar no no¡go
país o lnst¡tuto Nacional de
Seguros e Previdência So-
cial, rurna garantia social pa-
ra os trabalhadoreg da nossa
torrar, em caso de aposents-
çâo, incapacidade ffsica,
doença ou acidente de tra-
balho.

rlgualmentg para fazer face
ao problema de habitaçåo 

-todôB cþnhocemos a8 dlflcul-
dades nesee campo, egpecisl-
mente €m Blssau 

- 
a Previ-

dência poderá contr¡bu¡r de
forma dEcislva, de molde a
dar a cada famflia uma habi-
tação com condiçõea hlglónl-
cas indispensáveis, uma habl-
tação digna. O,uestöes rela-
clonadas com o gozo de f6-
rias e com a formação pro-
fissional dos trabalhadores,
são igualmente do âmblto do
lnstitutor, afirmou Rui Bar-
reto, acrescentando qu6 aa
actlvldades seguradora 9 de
prevldêncla são uma colsa
nova na no88a t€rra, pelo que

há que organizar o lnst¡tuto
(que vem ao oncontro de uma
neceeeidade das populaçöe¡
trabalhadorasr.

Falando dos Seguros, o
Presidente do novo lnst¡tuto
anunciou que passará a ser
obrigatório o seguro para to-d¡¡ a¡ vlaturas bem como
em viagens aéreee e marfti-

Anûncios

Está aberto concu¡Bo na
TAP 

- 
Transportes A6reos

Portugueses 
- 

E. P., para o
provimento do lugar de Des-
pachants de Tráfego e Opera-
çõss, em Ble¡au.

Os interossados devem dl-
riglr-ee aos servlços adminls-
trativos daquela companhla,
Praça dos Heróis Nacionais,
n.e 14, para colherem as infor_
mações pert¡nentgo. São re-
qulsitos:

a) O curso Geral dog llceu¡
(antigo 2e Ciclo) ou equiva-
lente oflclel

bl Falar com fluêncla,
inglês e francês (e, adlclo-
nalmente, alemão, como con-
dição preferencial).

+
O Comissarlado de Estado

das Obras Públicae, Constru-
ções e Urbanlsmo to¡na pr¡-
bllco quo tem v8go8 e a
preencher no 8eu quadro de
pessoal os segulntes lugares:

2.q' Oflcials -..... 4 lugares
3.s' Oficiais ...... 3 lugares
Asp¡r€ntes -..... 7 lugares

a que correspondsm os venci-
montos mensais de 5.900,00;

ffis, € que igualmente os
acidentes de trabalho €starão
abrangldoe pela activldade
seguradorþ. Ainda nests do-
mfnio, recorrer-se-á à coope-
ração com Portugal, €stando
prevlsta a vinda de especia_
listas daquele pafs para tra_
balhar na estruturáção da
nossa soguradora nacional.

4..800,00; e 4.200,0O, re¡pec_
uvamente.

Oe lnte¡eesados poderão
contactar a Secretarra_Geral
deste Comissariado de Estado
nas ho¡as normais de expe_
di€nte, em Brá, onde eerto
prestados todos os esclare_
clmentos necesgárlog.

A admissão será precedida
de prestação tle provas ln-
fo¡mais, segulda de nomea-
ção Interlna que assegurará ao
cand¡dato uma estabilldade
no quadro de pessoal de no_
meação.

As habilitações mlnimas
exlgldas såo ag de exame do
5e Ano do llceu ou equlva-
lentes.

Nô Pintcha
T¡lssemanário do Comissariado de lnformação e Cuþtura - Sal às terças, quintas e sábados.
Sqyi:çp_I{ormarivo das tgências: AFp, ApS, TÀSS.
_ AÀIOP, Prensa Latin^, APN e Nova China
lodação, Adminis¡¡¿ç6e e Oficinas - evéni¿a ¿o" Bræil - Telef.: Redacção 3713/3729 - A¿rminä.

tr¡Cão e Publicidade, 3726.
/l!!!nüura- (Via Aércr) Gui¡rêBi¡¡au o Crbo

Vcrdc:
Um a¡o .. Z(X),OO p.C.
S€¡r meres ,150,00 p.G.

ll¡d¡a-tur¡ (Vh /fém) Áfrlcr, Europt e
Àmérlca:

Sei¡ mc¡c¡ SS0,00 p.G.
c¡t¡¡ po¡tal, 15{ _ BIssAIt-ct[NÉ_BIssau
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MAPUTO,24-Omi-
nistro moçambicano dos
Negócios Estrangeiros,
Joacluim Chissano, ma-
nifestou a esPerança de
que os países Não-Ali-
nhados procurarão coor-
denar os seus esforços
com vista ao aPoio à luta
cle libertação dos Povos
cla Africa Austral, duran-
te a reunião extraorditrá-
ria cio Bureau de Coorde-
nação que começa ama-
nhå na capital moçambi-
cana.

Numa enirevista conce-
clida à agência iugoslava
Tanjug, Chissano disse
que se deviam tomar me-
didas concretas e definir
o que é necessário Para
o reforço da acção mili-
tar conduzida Pelos mo-

vimentos de libertação

e para o apoio aos seus

esforços diplomáticos.

Representantes de 25

países Não-Aiinhados

reunir-se-åo durante uma
semäna. O tema princi-
¡:al da reuniäo de Mapu-
to será o estudr: da si-
tuação na Africa Austral.

Joaquim Chissano ex-
primiu também o desejo
de que a situação deli-
cada Ccs países da <linha
de Írente> 

- 
Moçambi-

que, Angola, Tanzârria,
ZârnbiaeBotswana-se-
rá igualrnente examinada.
O chefe da diplomacia
rnoçambicana é da op¡-
nião que (o Bureau de
Coorclenação> condenará

as manobras dos impe-

rialistas que criam fanto-
ches nesta parte do mun-
do, esforçando-se para
lerrar ao poder governos
coloniais.

A evolução da luta ar-

mada na Africa do Sr¡l

foi qr.ralificada de boa pe-

lo ministro moçambica-

no que considerou (a re-

laçåo de forças favorável

à iíbertação. Além da lu-
ta alastrar para os cen-
tros económicos dos re-
girnes mínoritários, os co-
lonlalistas também estão
conscientes de que não
podem ganhar a guerra).

- 
(Tanjug)

No décimo sexto dia
da ofensiva <Houari Bou-
mediener, o Exército de
Libertação Popular Saha-
raoui (ELPS) desenca-
deou uma série de ata-
ques contra as forças de
ocupação marroquinas,
perto de El-Ayoun, onde
Rabat concentrou o máxi-
mo dos seus meios de
guerra.

Durante dois dias de
duios combates (16 e 17
de Janeiro), os guerrilhei-
rûs da Frente Polisário
inÍligiram pesadas perdas
aos soldados monarquis-
tos, cujo balanço, segun-
do um comunicado do
¡rinistério saharaoui da
Defesa, é de cerca de 7OO

AAfricoeomuncjo

Reunloo
em

dos hrtõo.Al¡nhodos
Moçombique

Sohoro Ocidentol

lmportonte
militor dq

TENSÃO ENTRE A TA¡IZÂNI.
E O UGANDA

NAIROBI 23 
- 

Segundo
imprensa queniana, a situ¡
çåo agravou-se de novo n
tronteira entre o Uganda e
-l'anzånia. lnTormação prov(
nientes de Nairobi dão conl
do confrontos armados el
postos fronteiriços. A artilht
ria e a aviação participam na
oporações militares €ntre 6

[ropâs tanzanianas e ugåndr
s¿s. 

- 
(TASS)

I,RISoES EM MARROCOS

ii,{,ijl\T 23 
- 

Cerca de 3
rñiliianies cio Partido do Prt
y¡û:;so e do Socialismo (PP!
-cc¡ilu¡-l¡sta) foram presos p,

la ¡rolicta om Nador, no norl
de l./rôrrocos. inciiccu anreo¡
tenì (Al-Bayane>, úrg¿o des'
rnovir¡¡ento poiltrc0 nìarroqu
no dirigido poi /\li Ysta.
jornal indicou que <o úni<
cr'irrro dos tletidos f oi tere
clisrribuido de cji¿ panf let(
de solidarieciaoe cúm ur

irnarn (teólogo isliìmicq) pr
so. 

- 
(FP)

ESTRADA ENTRE ABIDJA]
E ACCRA

AB|DJAN 24 
- 

Um er
préstimo total de 4.657 n
lhôes de francos CFA foi co
cedido à Costa do Marfim
ao Ghana pelo Banco Afric
no de Ðesenvolvimento (BAl
e pela <Niger¡an Trust Founc
para o financ¡amento do un
parte da construção da estr
da litoral directa Abid¡an-A
cra. A futura estrada deVe
originar uma considerávol e
pansão ðo turisnìo'e das e

tividades comerciais eñtre
dols países 

- 
(FP)

cooPERAçÃO AFRO-ARAt

RABAT24-Oconsbl
de administração do Fun
Arabe de Ajuda Técnica a
palses africanos e árabes c

corrs desde terça-feira à ti
de na capital marroquina, E

rante esta sessão, presidi
por Mahmoud Riad, secre'
rio-geral da Liga Arabe, o Gc

selho fará o balanço das :
tividades do fundo desds
sua décima sessåo realiza
em Julho último. Debruçr
-se-á também sobro os pe
dos de assistência técnica q

foram solicitados por 21 p
ses. 

- 
(FP)

APROVEITAMENTO
DO RIO NIGER

LAGOS 24 
- 

Cinco cl
fes de Estado såo esperac
hoje em Lagos para particil
rem amanhå numa cimeira
Comissão da Bacia do I
Nfger. Os pres¡dentes da G
né-Conakry, do Benin, c

Camarões, do Nlger, do M
e da Nigéria, devem assi¡
à reunião. Os ministros da r

missão, que agrupa sete l

tados, reuniram anteonti
para examinar as Íecomeni
ções que devem ser submr
das à aprovação dos che
de Estado, a fim de ¡eacti'
a organliação. 

- 
(FP)

BUREAU DA OLP

PAR|S23-Qgeys¡
grego examina actualmgnt€
possibilidade do autorlzar
instalação ds um bureau
Organização ds L¡bortação
Palestina (OLP) om iqten
lndicou a agência de lnforr
ção Lfbia, JANA, captada
Paris, citando Constantin f\
sotakis, ministro grego
Coordenação Económica.
(FP}

v¡f ónic:
Polis*r'lo

mortos, numerosos prtsto-

neiros e a recuperação de

uma importante quantida-

de de materiai de guerra

sof isticado.

Três colunas inimigas

foram assim praticamen-

te liquidadas, graças à

audácia e à determinação

dos combatentes saha-

raouis que conseguiram
desfeitear todas as tenta-
tivas feitas pelos marro-
quinos para escapar dos
combates durante os
quais um avião <F-5t e
quatro hellcópteros foram
abatidos.

Zimbabwé: oministroo negro
mondou ffiìatar 43 pß$$oas

Angolo - Portugol

Assinodo urn ocordo comercisl
LUSAKA-Oantigoco-

-ministro da Defesa do gover-
no ílegal de Salisbúria, John
Kadzviti, ordenou o massacre
de 43 pessoas, em Agosto de
1978, perto de Spnola, na
Rodésia. informa esta soma-
na o órgão da ZAPU, Zim-
babwé People Voicer.

A revlsta, Publicada sm
Lusaka, escreve que o regime
de lan Smith, Para evitar que

o escåndãlo abalasse a ala
intsrna da ZANU do revsrsn-
do Shitole. à qual Pertencia
Kadzv¡ti, tomou medidas a

fim do qu€ o nomo do co-
-mlnlstro não fosse nomeado
no processo de dois dos
seus guarda-costas.

Logo aPós, aquele elemen-
to foi dem¡tido das suas fun-
çóes, acto realizado sem Pu-
bllcldade e em seu lugar, no
rrgov€rnoD de transição, m88
mu¡to tempo depo¡s, foi no-
meado Noel Mukono.

A revista afirma que Kadz-

viti foi forçado a abandonar

a Rodésia, nåo Prec¡sando

contudo, o seu actuâl Para-

deiro.

Ent!.etanto, notícias de Joha-
nesburgo dizem qu€ dois
membros do movlmento antl-
-apartheid interdito, Congres-
so Pan-Africano (PACI, con-
segurram evadir-se de urna
prisão racista levando consl-
go um polfcia negro como re-
fém. Segurndo a próprla Polf-
cia sul-africana Ê fuga t€ve
lugar às primeiras horas da
manhã de quinta-feira Passa-
da da prisão ds JePPe, em
Johannesburgo. O PAC, ln-
terd¡to na África db Sul des-
de 1961, é a favor da luta
armada Para o derrube do
regime m¡nor¡tár¡o branco de
Prétória. (FP)

LUANDA, 23 
- 

Portugal e
Angola assinaram na segun-
da-feira, em Luanda, um
acordo comercial € um Proto-
colo relativo ao estabeleci-
n"lento de representações co-
merciais nos dois Pafses.

Esto €cordo, conclufdo du-
rante a visita à câpital an-
golana do ministro Português
dc Comércio e Turlsmo. Abel
Repolho Correia, a Primeira
d¡ utn membro do governo
de Lisboa à República PoPu-
lar de Angola desde a inde-
perrdência, enquadra-se na

aplicação dos acordos de
Bissau, assinadog em Junho
do ano passado entre os Pre-
s¡dentes Ramalho Eanes €
Agostinho Neto.

iJm comunicado con¡unto
difundido anteontem à no¡re
em Luanda estiPulou os tor-
rmos do acordo e Preclsou
que, al6m cIa designação de

dlversas comissöes encarrg-
gadas de aprofundar os do-
mfnios prioritários de interes-
ss para os dois Pafses' de-
cicliu-se também a realização
em Março Próximo, em Luan-
da, de uma exposição Portu-
guesa de têxteis o de calçados

acompanhada da vinda de
uma missão comercial.

A delegação portuguesa
avistou-se durante a gua 6s-
tadia com uma representação
angolana composta pelo6 'mi-
nistros das Frnanças, do Co-
mércio Externo e das Comu-
nicações, pelo Governador do
Banco Naclonal e por funcio-
nários dos ministérlos dac
Pescas o da lndústna e Ener-
gia. É nestes domfnios que
incide a futura cooperação.

O comunicado conjunto re-
fere-se ao descontentamento
manifestado por A,ngola rpe-
rante a campanha de hostil¡-
dade feita contm a RPA por
certos gectores da imprenea
portuguesa) e denuncia-a co-
mo um factor nogativo que
se opõe à vontade doe dois
povos, para o restabeleclmen-
to de relações mútuas cons-
trut¡vasD.

A parte portuguesa r€af¡r-
mou que os sentimentos do
povo foram exprimidos sem
equivocos pelo general Eanes
em Bissau, e confirmados pe-
la Assemb[eia da Rep¡lbllca.

Antee de regressar a Lis-
boa, Abel Repolho Correla e
a delegação que o acomp6-

nhou- foram recebldos Þelodr. Agostinho Neto ,-na sua
residência de Belas, próx¡mo
Ce Luanda.

AGOSTINHO NETO EM CUBA

HAVANA 24_ O presl-
dente Agostinho Neto, dc
Angola, encontra-se ðesde
anteontem em Cuba, e¡n visl-
ta prlvada e db amlzade. O
chefe de Estado angolano fol
acolhido no aoroporto tnter;
nacional cJos6 Martll por
Fidel Castro, presidente dos
Conselhos de Estado e de Mi-
n¡stros, e Raul Castro, vice-
-Prlrneiro Ministro e ministro
das Fdrçae Armedag.

É a terceira vez qu6 o pre-
sidente do MPLA-Partido do
Trabalho visita Cuba desde a
independência de Angola, em
Novembro de 1975. Neto es-
teve naquele pafs em vlsita
oficial em Julho de 1978, e
em visita privada €m Agosto
dø 1977.

Por seu laôo, o prest-dente
Fidel Castro efectuou uma
visita oficial a Luanda, em
Março de 1977, durante uma
viagem de um mês pela Afri-
ca. 

- 
(FP)

Problemös do cinemq
qfricono discutidos

no Alto-voltq
OUAGADUGU, 24 

- 
Ter-

mina hoje na caPital voltaica
uma conferêncla extraordiná-
ria dos ministros encarroga-
dos do Cinema dos Pafses in-
teressados na criaçåo de um
Contro lnternacional de Pro-
dução de Filmes (CiProfil-
mes) e clc Consórcio lnter-
africano de Distribuição Ci-
nematográfica (CIDC).

Esta conferência, que reu-
niu os representantes de 13
pafses africanos, foi inaugu-
rada ant€ontem sob a Presi-
dência do Prímeiro-ministro
do Alto-Volta, JosePh lssouf
Conombo, na Presença de Si-
dney Moutia, secretár¡o-geral
da Organlzação Comum Afri-
cana e Mauriciana (OCAM).

No discurso que Pronunciou
durante a cerlmónia de aber-
tura, Sidney Moutia afirmou
que (para lutar contra as Po-
d€rosas sociedades que into-
xicam as nossas PoPulações
e particularmente as nossas
crianças com fllmes de vio-

lôncia, deve-ss criar uma so-

ciedade africana multinacio-

nal e lutar de armas iguais

contra o neo-colonialismo e

o imperialisrno. A nossa oPção

fa! psrte da busca de uma

nova orclem económica e cul-
tural> acrescentou Moutia.

Por seu lado, JosePh Co-

nombo lsmentou a ausência
aao nfvel dos nossos Estados
de uma ¡nf Íaestrutura técnica
apropriada, caPaz de realizar
no local, os trabalhos de con-
lecção de filmes de todo6 os
formatos>. Depois ds ter lem-
brado a ideia que guiou a

criação da Ciprof ilmes e do
ClDe, o chefe do governo vol-
taico declarou que <consoli-
dar a nossa produção cinema-
tográfica e consolidar mais
eficazmente o nosso circuito
de distr¡bu¡ção tornou-so uma
nocessídade imperlosal. (FP)

lmpério Gentro-Afrieono

Quqtrocentos mortos e
du ronte os rnqnifestoções

fer¡
de 9u¡

dos
Bcrn

PARIS 23 
- 

As recen-
tes manifestações estu-
dantls de Bangui, na se-
quência das quais o gover-
no centro-africano decre-
tou o recolher obrigató-
r!o, foram na realidade
uma sublevação PoPular
que traduz ó descontenta-
mento dos estudantes e
dos operários - 

declarou
o <príncipe> Georges, fi-
lho do imperador Bokas-
sa I que vive no exflio em
Paris.

<Os estudantes, em
particular, que seguem

atentamente a actividade
internacional, foram cer-
tamente mot¡vados Pelos
acontecimentos no lrão
que provocaram a Partida
do xá> 

- 
af¡rmou à Fran-

ce Presse.
O <príncipe> Georges,

expulso do império Cen-
tro-Africano em Outubro
últinro e privado do seu
título nobiliário, indicou
que já nessa altura havia
um mal-estar no seio da
população que sofre com
a difícil situaçäo econó-
mica. <<Os estudantes não

a

receberam as mesadas e

os operários não foram

pagosl, concluiu o filho
do imperador.

Cerca de 400 Pessoas
toriam sido mortas e feri-
das, após a intervenção
do exército para reprimir
as manifestações, infor-
maram várias testemu-
nhas que sublinharam que
os acontecimentos no lm-
pério Centro-Africano ti-
veram um (aspecto parti-
cularmente inquietantel,
(FP)
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O mundo

Novo emboixodor do ltdliq
enlrego credenciqis

ULTIMAS
NOTICIAS

O novo Embaixador Ex-
traordinário e Plenipoten-
ciário da ltál¡a, senhor
Sórgio Valacchi, entregou
na tarde de anteontem,
no salão do Palácio da
República, ao camarada
Presidente do Conselho
de Estado, Luiz Cabral,
as suas cartas creden-
ciais.

No decorrer desta ce-
rimónia, que foi presen-
ciada pelos camaradas
Vlctor Saúde Maria e Pau-
lo Correia, resPectivamen-
te Comissários de Estado

dos Negócios Estrangei-
ros e dos Combatentes da
Liberdade da Pátria. Sér-
gio Valacchi, depois de
frisar que é para ele uma
grande honra entregar ao
Chefe do Estado guineen-
se as cartas gue o acredi-
tam como novo chefe dos
negócios da República
italiana no nosso país,
af irmou: <<Expresso aqui
toda a minha satisfação
em representar a ltália
,neste país, pois é extre-
mamente bern vinda a
oportunldade que me foi

concedida de demonstrar
a Vossa Excelência a mi-
nha firme intenção de ex-
plorar todas as possibili-
dades que objectivem o
fortalecimento dos laços
de amizade e de coopera-
ção existentes entre nos-
sos dois países, bem co-
mo favorecer em todos os
sectores uma colabora-
çãó mais estreita e mútua-
mente proveitosa, parti-
cularmente nos domínios

técnico, económico

cultural>.

Regir;to * A idcde da 1tlzõtl
<Morrer em Madrid> é um filme de qualí-

dade e exibe-se à tarde na Udib. Segundo o
anúncio, pode ser visto por maiores de 13 anos.
<Explosão de garotas> é uma chachada comer-
cial e exibe-se à noite. Só é presenciável por
espectadores muito mais desenvolvidos intelec-
tualmente: maiores de 14 anos.

É extraordinário o que se passa num ano
da vida de um adolescente. Pode crescer meio
palmo ou mais, pode começar e acabar um
sem-número de namoros, pode sofrer ou ir com
as maiores paixões deste mundo. Mas lá que
esta classificaçâo etária dos filmes parece um
modo bizarro e miudinho de balizar o princípio
e o f im desse ano, lá isso parece. Classificação
essa à qual, aliás, graças a Deus e aos nossos
mornos costumes, ninguém liga peva.

De resto, porgue havia de ligar? Donde
vem e para que serve? Porque cargas d'água,
além de termos que importar filmes tantas ve-
zes de qualidade duvidosa, havemos também
de importar estes curiosos critérios? Alguns
deles, tão velhinhos como os próprios filmes,
até são do tempo da <<outra senhora>...

Mas que não fosseml Se entre nós se achar
necessário limitar a assistência a certos espec-
táculos a maiores de determinadas idades, pois
assim se faça. Se não pudermos andar a des-
perdiçar tempo e bestunto numa tarefa tão irri-
sória, pois tanto melhor. Mas lá os critérios
alheios, elaborados com base noutras realida-
des ou sem base nenhuma, esses, podemos de-
volver à origem sem usar...

Já que estamos com a mão na massa dos
critérios, e aqui entre nós que temos mais de
14 anos mas trabalhamos para além das 6 e
meia da tarde, não vemos que mal fizemos para
nos condenarem às <explosões de garotas> da
noíte. Porque não íi alternando as sessões?
Será só porque, à noite, as crianças de 13 anos
já devem estar na cama e os adultos de 14 não?
Parece ser essa a lógica. Não parece é nada
lógica.

Lisboo

e o 25 de Abril

GREVE EM MARROCOS

RABAT, 24 
-,Estu-dantes e alunos de Rabat

iniciaram ontem uma gre-
ve de solidariedade com
vários colegas presos em
Casablanca, acusados de
conspiração contra (a se-
gurança do Estado>, des-
de Fevereiro de 1977. A
data escolhida pelos gre-
vistas coincide com a da
dissolução, em 1973, da
União Nacional dos Estu-
dantes do Marrocos
(UNE), que foi autorizada
arêconstituir-se a 9 de
Novembro último. Segun-
do indicações recolhidas
de boa fonte, a greve atin-
giu também os estabeleci-
mentos de ensino superior
e secundário de várias ou-
tras cidades marroquinas,
como Casablanca e Fez.
Anteontem, os estudantes
de Rabat já t¡nham boico-
tado as aulas para protes-
tar contra a presença do
xá do lrão em Marrocos.
(FP)

PLANO BENIN-UNICEF

coToNU, 24 _ Um
plano de operaçöes para
a execução de um progra-
ma de abastec¡mento de
água ao meio rural foi as-
sinado 'em . 

Cotonú, errtrè
representantes do gover_
no beninense e da UNI-
CEF. O projecto, coberto
pelo plano de operaçöes,
constítui a primeira fase
de um programa de urgên_
cia para a criação de
2:4AO pontos de ëtgua,
elaborado pelos servlços
do Ministério do Equipa_
mento.

RELAçÕES
LfBIA.UGANDA

NAIROB|, 24 
- Trinta

e cinco enfermeiros ugan-
deses, que estudavam na
Líbia, foram repatriados

antes do fim dos estudos.
devido à degradação das

relaçöes entre os dois paí-

ses, soube-se ontem em

Nairobi. Segundo fontes
bem informadas, os en-

fermeiros regressaram ao

Uganda na semana pas-

sada, e nem as autorida-

des ugandesas nem as li
bias lhes explícaram a ra-

zão porque foram recam-

biados. As relações entre

Tripoli e Campala têm-se

deteriorado ultimamente.

O governo ugandês acu-

sou recentemente a Lfbia

de fornecer armas à Tan-

zânia, país que foi inva-

dido pelas tropas de ldi

Amin em Outubro último,

(FP)

e

Proirclo de

vi¡itrdc pol
oxlen¡ão rura

Mádo Cabral

I de Bachile

A acompanhar de Perto o
sndamento do projecto de
extensão rural, centrado em
Bachíle, foi um dos Principais
obiectlvos de uma Y¡sita de
trêä dias que o cama¡ada Má-
¡lo Cabral, Comlssário de Es'
tado do Desenvolvimento
Rural, àfectuou à região de
Cacheu.

Durante a gua vlslta' c Pa-
ra 8o inte¡rar dos Problemas
agrfcolas que afectam egsa
zona do Pafs, o camarada

Nomibio:

Reprerontrnts
dr 0llU
Eo¡ prlsot da

"linhr d¡ fr¡ntc"
NOVA-YORK, 24

Martti Ahtisaari, represen-
tante do secretário-geral
da ONU para a Namíbia,
irá no fim desta semana
aos palses africanos da
<linha de frentel e terá
também conversaçöes
com os dirigentes do mo-
vimento de libertação da
Namfbia, a Swapo.

Um porta-voz das Na-
ções Unidas indicou, por
outro lado, que a seguir às
rscentes conversações de
Ahtisaari com as autori-
dades racistas sul-africa-
nas, (espera-se que a pre-
paração da operação da
ONU para a Namíbia co-
mece no fim de Fevereiro,
o que as eleições sob a
supervisão da ONU se
realizem em Setembro
deste anor.

Os detalhes precisos
desta operação, que incluf
o envio de controladores
clvis e efectivos milita-
res, no máximo de 500,
para supervisar a campa-
nha eleitoral, foram dis-
cut¡dos no decorrer de
urna conversação, ontem
de manhã, entre Kurt
Waldheím e o Encarçega-
do de Negócios da Africa
do Sul, Adriaan Exstsen,
na presença de Ahtisaari,

Mário Cabral osteve nos sec-
tores de Cantchungo e Caió,
onde foi recebido Pelos res-
pectivos responsáveis dos Co-
mités de Estado.

, Recorde-se que, ßèsto mo-
mento, está a decorrer em

Bachile o segundo curso Para
a foimação de extensionlstas

I rurais, cujo lim está Previsto
para o próximo mês de Fe-

vereiro.

Na sua visita de trabalho à
referida região, o titular da

Þasta de. Desenvolvimento
liüral foi acomPanhado Pelo

camarada Jorge. Oliveilal d¡-

rector do Proiecto d9 Exten-

são Rural e Pelos regentes

agrfcolas António Aimé s
Carlos Rodrigues Silva.

Entretanto, anteontem à

tarde, na sala de reunião do
Comissariado de Estado do
Desenvolvimento Rural, o Pro-
fessor Rolland Colan, director
do IRFED, organismo qu€ tem
estado a colaborar com o Co-
missariado de Estado da
Educação Nacional na criação
de Centros de Educação Po-
pular lntegrada, proferiu uma
palestra sobre assuntos rala-
cionados com o desenvolvi-
mento rural. Esta Palestra foi
seguida de debate Por todos
os- trabalhadores dos vários
sectores de actividade do re-
ferido Comissariado.

Aristido¡ Pereiro em

A nossq luto de libertqçõo
(Continuação da Página 'l )

cia parlamentar em Portugal'
Por seu lado, o Presidente

do.. parlamenfq , 
por'tugu.ê.s, Teó-

filo de Carvalho relembrou a

luta travada ao mesmo tempo,
pelos dois Povos contra o fas-
cismo em Portugal e contra
o colonialismo em Cabo Ver-
do.

MENSAGEM AO POVO
PORTUGUÊS

Vinte e quatro horas antes
da sua chegada a Lisboa' a
tetevisão portuguesa transm¡-
t¡u uma mensagem do cama-
rada Aristides Pereira, na qual
o Prssidente caboverdiano
precisou que os cpovos de
Cabo Verde e de Portugal es-
tão condenados a viver por
laços que a História teceu du-
rante séculos>, caracterizando
assim as relações entre os
dois pafses e a maneira como
val decorrer a sua visita àque-
le pafs.

Entretanto, o Presídente
caboverdiano afirmou, à sua
chegada a Lisboa guo €sta
sua visita oficial a Portugal
aé mais um testemunho nåo
só da correcção,.mas daami-
zadc que tem carâcterizado as

relações bilaterais, após a in-

dependêncla ds Cabo Vorde e

o degencadearnsnto do proc€s-

so de democratização em

Portugab.

coNcRETlzAÇÃo
DOS PR]NCIPIOS
DO PAIGC

A sua satisfação foi reite-
rada Por se encontrar êm ter-

ras Portuguesas € entre o Po-
vo Português, tcuja história
conhecemos muito bem e ad-

miramos>, af irmando em se-

guida estar' consc¡ent€ de,

com osta deslocação (corros-
ponder àqueles sentimentos
de amizade, fraternidade e

solidariedads, que sempre
animaram os Povos Português
e caboverdianol. Para o che-
{ê do Estado de Cabo Verde'
esta vis¡ta eé a concretização
na prática, daquilo que nós,
do PAIGC. sempre Proclamá-
mos como nossos PrincfPios
basi lares>.

Mais adiante, salientou ser
portador de uma mensagem do

seu povo aos portugues€s e
também à comunidade cabo-
verdiana radicada em Portu-
gal, anuma manifestação dos
laços especiais de que nos
unemD.

Aguardavam o Presidsnte
Aristldes Peroira, além de
Ramalho Eanes e esposa, o
Pr e s i d e n te da Assembleia
da República, o
Primeiro-Ministro e olemontos
do seu Executívo, oe chefe¡
dos trôs €stados-maiores das
Forças Armadas, o embaixa-
dor de Cabo Verde em Lísboa
e elementos da comunidade
caboverdiana. À sua chegada.
o camarada Arlstfdes Pereira,
que viaja acompanhado de sua
esposa, recebeu as honras mi-

litaros que lhê são devidasr À'
entradd no espago aéreo Portu-
guôs o aviäo em que via¡'ava

o ilustre v¡sitante foi escoltado
por três caças da Força Aérea'

ALMOÇO OFERECIDO
A ABfLIO DUARTE

O Ministro Português dos
negócios Estrangeiros. Freitas
Cruz, ao discursar durante o

almoço oferecido ao seu homó-
Iogo caboverdiano, c¿marada
Abfllo Duarte, fez votos Para
quê as relações de cooPera-

ção entro . Portugal e Cabo
Verde se rei'orçem ainda m¿is
no futuro.

Freitas Cruz considerou que
o, estado privilegiado das re-
laçôes entrê os dois palses
transconde o plano bi¡ateral
<tpara 6e inserir num âmbito
mais vasto da interligação cie
dois continentes. Tal facto 

-acrescentou 
- 

constitui no
mundo de hoje elemento im-
portante de paz, estabilidade
o progresso, o é fonte inspira-
dora para a aproximação en-
tr€ pafses geograficamente
separados e sstruturalm€nte
d¡ferente6). i)
PROGRAMA DA VISITA

Enquadrado no programa d€
visitas, o Presidente Pereira
deôlocou-se ao lnstituto Hidro-
gráfico e, receberá no Palácio
de Queluz, sua residência en-
quanto se mantiver em Portu-
gal, o Primeiro-Ministro Mota
Pinto. Está prevista também
uma visita ao lnstituto de
Agronomia e o Laboratório

Nacional de Engenharia Civil,
após o que se reunirá em Be-
lém com o general Ramalho
Eanes.

Ontem o Pr€s¡dente Eanos
ofereceu um jantar ao seu
convidado, no Palácio da Aiu-
da. Hoje o camarada Aristfdes
Pereira visitará a Escola de
Pesca, após o que receberá, em
Oueluz, cumprimentos do cor-
po diplomát¡co acreditado sm
Lisboa. Após o almoço ofere-
cido polo'Primeiro-Ministro,
no Palácio de Sintra, o. Presi-
dente caboverdiano vísïtará a
Doca-Pesca e inaugurará, no
Palácio Burnay, uma exposição
de llvros cientfficos.

lrlo mesmo dia, a Associação
de Caboverdianos o Guineen-
ses ê as Associaçöes ds Ami-
zade Portugal-Cabo Verdø e
Portugal- Guiné-Bissau ofere-
cem um jantar de homenagem
do dirigente máximo do nosso
Partido. Amanhã de manhã, o
camarada Aristfdes Pereira
visitará os estale¡ros da Lisna-
ve, concedendo, à tardo, uma
Conferência de lmprensa no
Ministério dos Negócios Ee-
trangeiros. Em seguida, na
Ëm.baixad¿ de Cabo Verde, re-
ceberá uma delegação de tra-
balhado¡es caboverdianos re-
sidentes em Portugal, e à noite
oferece ao general Ramalho
Eanes um jantar no palácio de
Oueluz.

ó 'regresso de Aristfdes pe-
reira s eua comitiva a Cabo
Verde eetá prev¡sto para sá-
bado de manhå.

l. Páglna 8

,x'

cNô PINTCHA¡ Quinta-FeÍ¡a, 25 de Jaæi¡o de 1979


